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      Nota da publisher




      Se existe um tema que promete transformar não apenas o futuro, mas o presente das nossas vidas, esse tema é a inteligência artificial. Estamos rodeados por tecnologias avançadas, mas não conseguiremos desfrutar de todo o seu potencial enquanto estivermos paralisados por modelos mentais ultrapassados. As empresas que vão prosperar no presente e no futuro imediato não são necessariamente as que tiverem os melhores algoritmos, mas as que tiverem pessoas com coragem de mudar a forma de pensar, liderar e decidir.




      Ao longo dos anos, sempre apostei em autores que enxergam o invisível e traduzem o complexo com clareza e empatia. Guilherme é exatamente esse tipo de autor. Como executivo, investidor e conselheiro, ele conhece profundamente o universo da inovação, e sabe dialogar com líderes de diferentes setores, compreendendo seus medos, dúvidas e desafios reais. Ele sempre soube escutar o mercado e antecipar tendências com responsabilidade.




      Neste livro, ele se propôs a solucionar um dos maiores gargalos do nosso tempo: o medo, a incompreensão e o bloqueio que impedem profissionais, líderes e organizações de se apropriarem da IA de maneira humana, estratégica e consciente. E mais: nos convida a reposicionar nossa mentalidade diante da revolução tecnológica que já está em curso.




      




      Você vai entender por que a IA não é o fim da inteligência humana, mas uma extensão dela. Vai reconhecer os próprios bloqueios diante do novo, descobrir as diferentes visões que cercam o tema, sejam elas catastrofistas, céticas ou otimistas, e vai aprender como atravessar essa ponte com segurança e protagonismo.




      Este livro não foi escrito para programadores. Foi escrito para líderes, educadores, empreendedores, gestores e todos que querem se manter relevantes em um mundo no qual a mudança não pede mais licença.




      Convido você a mergulhar nesta leitura com mente aberta e espírito curioso. Porque, mais do que aprender sobre inteligência artificial, você vai aprender sobre si mesmo e sobre como moldar o futuro com um mindset realmente humano.




      Rosely Boschini 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      À minha esposa e aos meus filhos, obrigado por me lembrarem todos os dias que pensar o futuro é importante – mas viver o agora, com vocês, é o que realmente importa.
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      PREFÁCIO




      Há livros que explicam tecnologias.




      




      Há outros que analisam tendências.




      E há poucos que surgem porque o mundo mudou, mas a forma como pensamos ainda não acompanhou.




      O mindset da IA precisava ser escrito por esse motivo.




      Vivemos um momento em que a inteligência artificial deixou de ser uma promessa futura e passou a atuar, silenciosamente, como infraestrutura básica de decisão, escala e aprendizado. Ainda assim, grande parte do debate permanece superficial, ou técnico demais para gerar ação, ou alarmista demais para gerar coragem. Entre o medo da substituição e o fetiche pela tecnologia, muita gente está paralisada.




      Este livro entra exatamente nesse espaço vazio. Não é um livro sobre IA. É um livro sobre como líderes, empresas e pessoas precisam mudar a cabeça para operar em um mundo em que a inteligência deixou de ser escassa.




      Essa tese dialoga profundamente com aquilo em que acredito e com o que estamos implantando no Magalu. Nossa transformação digital nunca foi sobre digitalizar processos ou adotar ferramentas novas. Sempre foi sobre mudar o modelo mental. Sair de uma organização que executa ordens para uma que aprende continuamente. Sair do controle rígido para a autonomia responsável. Sair da eficiência isolada para a inteligência sistêmica.




      Foi assim que lançamos nosso e-commerce vinte e cin­co anos atrás. E hoje ele é responsável por 70% das nossas
vendas de 65 bilhões de reais anuais. É também por ter­-
mos esse mindset que criamos a primeira experiência de agent commerce end to end do mundo: o WhatsApp da Lu. Nossos clientes podem, de uma maneira totalmente conversacional (por texto, áudio ou vídeo), comprar os milhões de itens do Magalu através do Whatsapp, sem a neces­sidade de ir para o aplicativo. Todo o processo é assistido pela nossa influenciadora digital Lu.




      A inteligência artificial não é um fim. É um acelerador cultural. Ela expõe virtudes, escancara fragilidades e obriga líderes a responderem a perguntas mais profundas. Quem decide, com base em quê, com quais valores e com que velocidade? Quem não enfrenta essas perguntas não será substituído por máquinas. Será substituído por pessoas e empresas que aprenderam a pensar diferente.




      O mérito central deste livro está em deixar isso claro. O maior risco não é a IA. É a inércia mental diante dela.




      Guilherme Horn escreve com autoridade porque não observa essa revolução de fora. Ele a acompanha do centro do palco, em diálogo permanente com algumas das empresas, plataformas e decisões mais relevantes desse novo ciclo tecnológico. Já empreendeu, e atualmente é o líder do WhatsApp em vários países emergentes, uma das empresas com maior capacidade de democratizar o uso da IA. Ele vê antes, vê de perto e vê com profundidade. Mais do que isso, ele traduz. E tradução, neste momento histórico, vale mais do que qualquer manual técnico.




      Há lugar de fala aqui porque há vivência real. De quem entende de tecnologia, negócios, cultura e, principalmente, comportamento humano. O livro não romantiza a IA nem a demoniza. Ele a trata como o que ela é: uma força estrutural que amplia quem está disposto a aprender e expõe quem insiste em esperar.




      




      No Magalu, acreditamos que tecnologia só faz sentido quando empodera pessoas, quando amplia repertório e quando cria organizações mais humanas, não menos. É exatamente isso que este livro defende. Não por ideologia, mas por evidência.




      Este prefácio é, portanto, um convite.




      A ler sem medo. A testar sem esperar perfeição. A liderar sem apego ao passado.




      Porque, quando o jogo muda, ficar parado também é uma decisão.




      E quase nunca é a melhor.




      Frederico Trajano




      CEO do Magalu


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      IA: a nova simetria do conhecimento




      O potencial da inteligência artificial (IA) de transformar todos os segmentos, mercados, empresas e pessoas é gigantesco. Ainda são poucos aqueles que percebem isso, mas está perto de mudar. E é uma disrupção que vai além do que podemos imaginar.




      Há alguns meses, a trabalho, eu estava em uma pequena cidade no interior da Índia chamada Varanasi.Era uma daquelas viagens de imersão para entender o impacto do produto no dia a dia das pessoas. Lá, fui recebido em uma casa na qual moravam cerca de 20 pessoas. Uma família grande, vivendo no limite da linha da pobreza. Nenhum dos adultos tinha frequentado a escola, eram analfabetos, e conversei com uma mãe de duas crianças, a primeira perto dos 12 anos e a segunda com cerca de 10 anos.




      Ela me contou sobre uma frustração constante: os filhos chegavam da escola cheios de dúvidas sobre as matérias, como Matemática, Ciências e Geografia, e ela, por não ter estudado, não conseguia ajudar. Ninguém na casa conseguia, já que não tinham repertório para entender o que as crianças estavam trazendo.




      




      Naquele período, a Meta AI tinha acabado de ser lançada dentro do WhatsApp, e aquela mãe me contou que decidiu fazer um experimento e mandou um áudio para a Meta AI dizendo algo como: “Os meus filhos chegam da escola com dúvidas. Será que você pode me ajudar?”. Em seguida, tirou uma foto da lição de casa. A resposta foi rápida. A IA explicou como resolver o problema, passo a passo, além de oferecer sugestões de como ela poderia ajudar as crianças a entender mais sobre aquele conteúdo. Do jeito que um professor particular faria. Ela ficou impressionada e passou a repetir aquilo todos os dias.




      As crianças chegavam da escola, a mãe se sentava com elas, gravava áudios, tirava fotos dos exercícios, a Meta AI explicava o que precisava ser feito e tirava todas as dúvidas. Aquilo virou parte da rotina da casa. Em seguida, ela compartilhou o ocorrido com outras mães que viviam o mesmo problema, e elas começaram a usar também.




      Algum tempo depois, o professor da escola chamou os pais para uma reunião e disse: “Pela primeira vez, após mais de dez anos em sala de aula, antes mesmo do fim do ano letivo, já estou avançando no conteúdo do ano seguinte. As crianças estão evoluindo em um ritmo que nunca vi”.




      Esse caso foi muito marcante para mim por dois motivos: primeiro, porque não podia imaginar que alguém naquelas condições, naquele momento, já estaria usando a IA como parte da rotina. Talvez até pudesse imaginar um uso esporádico para buscar uma informação, mas nunca um uso tão relevante e frequente. E segundo porque o impacto que a IA já estava gerando naquela comunidade era grandioso.




      O que acontecia naquela turma tinha tudo para se expandir para outras turmas, escolas e cidades. Em pouco tempo, estaríamos falando de toda uma geração sendo impactada. Vidas sendo transformadas, oportunidades se abrindo. Isso tudo tendo partido de uma mãe, que, no interior da Índia, viu na inteligência artificial a chance de ter algo que sempre esteve fora do seu alcance: um professor particular, disponível vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, gratuitamente.




      A IA oferece uma oportunidade que vai além da tecnologia. De acesso, de escala, de democratização do conhecimento e de aprendizado contínuo. É uma ferramenta que evolui para além da conveniência e passa a ser uma infraestrutura básica para o desenvolvimento humano.




      O Seeing AI, aplicativo da Microsoft, é outro exemplo claro disso.1 Desenvolvedores perceberam que os avanços em visão computacional poderiam ser usados para algo essencial: ajudar pessoas com deficiência visual a interpretarem o mundo ao redor. Com ele, é possível usar a câmera do celular para descrever, em áudio, o que está à frente, identificando pessoas, textos, cores, objetos, ambientes e até mesmo expressões faciais. É possível, por exemplo, apontar a câmera para o rótulo de uma embalagem e receber a descrição completa do que está escrito. Agora tarefas simples podem ser feitas com mais autonomia.




      




      O aplicativo Be My Eyes, disponível nos óculos Meta Ray-Ban, vai um passo além na ajuda a pessoas com deficiência visual. Com os óculos ligados, uma pessoa com deficiência visual dá acesso para que um voluntário veja, em tempo real, o que ela está “vendo” com os óculos, e essa pessoa pode então descrever o cenário. Se ela está diante de um monumento, entretanto, e o voluntário não sabe identificá-lo, a Meta AI pode ser acessada e vai não só identificar, como também contar sobre a história e relevância para aquela região.2




      Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) neonatais são outro exemplo poderoso de como a tecnologia, quando bem aplicada, muda o jogo. É um ambiente no qual cada segundo importa, e agora os sistemas de IA conseguem acompanhar individual e continuamente os sinais vitais, como frequência cardíaca, respiração, oxigenação e movimento dos bebês internados. Com isso, o algoritmo identifica padrões que indicam risco de infecção, complicações respiratórias ou deterioração clínica horas antes de qualquer sintoma visível.3




      A agricultura é um dos campos em que a IA está gerando impacto profundo, mesmo longe dos centros tecnológicos. No interior da Índia, pequenos agricultores de cana-de-açúcar já utilizam soluções baseadas em IA para prever o clima, combater as pragas e otimizar as colheitas. A Microsoft é a empresa por trás da tecnologia, que faz a análise de dados meteorológicos a partir de imagens de satélite, sensores de solo e histórico de produção – ferramentas que costumavam estar fora do alcance do pequeno produtor.4




      A proteção ambiental é outro território importante. Um exemplo disso é a plataforma AMA, desenvolvida pela Rede Amazônica de Informação Socioambiental Georreferenciada (RAISG) que monitora, quase em tempo real, eventos como desmatamento, queimadas e degradação ambiental em toda a Amazônia. A IA cruza as imagens de satélite, os dados geoespaciais e os
modelos de análise automatizada para identificar padrões anômalos que podem estar relacionados à atividade ilegal ou ao risco ambiental.5




      




      Em todos esses casos, a IA funciona como uma camada adicional de conhecimento, um tradutor de dados complexos, um facilitador para a solução de problemas comuns, uma ferramenta de avanço pessoal e profissional inimaginável. A simetria do conhecimento está passando por uma mudança, e nós, como profissionais ou indivíduos, no âmbito pessoal ou empresarial, precisamos acompanhar.




      Esse é o mindset da inteligência artificial: não precisamos competir com as máquinas. Precisamos encontrar maneiras de participar, lado a lado, para melhorar a forma como estamos vivendo, trabalhando, nos relacionando e interagindo com o mundo.




      A inteligência artificial só faz sentido se vier acompanhada da inteligência humana. É uma mudança cultural profunda nas organizações e nos indivíduos. E o futuro será liderado não por quem entende de IA, mas por quem sabe aplicá-la com propósito.




      




      

        

          	1 HIGA, P. Seeing AI é um app da Microsoft que descreve o mundo para quem não enxerga. Tecnoblog, 17 maio 2018. Disponível em: https://tecnoblog.net/noticias/seeing-ai-app-microsoft-descricao-deficiencia-visual/. Acesso em: 20 dez. 2025.





          	2 BE my eyes. Disponível em: https://www.bemyeyes.com/pt-br/. Acesso em: 29 dez. 2025.





          	3 MORAES, L. Operação salva-vidas: a revolução tecno­lógica nas UTIs para recém-nascidos. Veja, 5 abr. 2024. Disponível em: https://veja.abril.com.br/saude/operacao-salva-vidas-a-revolucao-tecnologica-nas-utis-para-recem-nascidos/. Acesso em: 20 dez. 2025.





          	4 YEE, C. M. Agricultores de cana-de-açúcar da Índia usam IA para prever o clima, combater pragas e otimizar colheitas. News Microsoft, 28 jan. 2025. Disponível em: https://news.microsoft.com/source/latam/features/ia-pt-br/agricultores-de-cana-de-acucar-da-india-usam-ia-para-prever-o-clima-combater-pragas-e-otimizar-colheitas/?lang=pt-br. Acesso em: 20 dez. 2025.





          	5 NOVA ferramenta digital da RAISG permite monitora­mento em tempo real de incêndios na Amazônia. Instituto Socioambiental, 30 maio 2023. Disponível em: https://www.socioambiental.org/noticias-socioambientais/nova-ferramenta-digital-da-raisg-permite-monitoramento-em-tempo-real-de. Acesso em: 20 dez. 2025.



        


      


    


  




  

    

      CAPÍTULO 1




      Esperar é o maior risco




      Você já ouviu alguém dizer: “Inteligência artificial não é para mim, é coisa de programador”? Ou talvez: “Eu sou de humanas, esse negócio de algoritmo não entra na minha cabeça”? Ou quem sabe: “Isso não é para a minha geração, é para os jovens”. Essas reações são mais comuns do que parece, e têm nome: bloqueio por complexidade percebida, que acontece quando algo parece tão distante, tão técnico, tão “de outro mundo” que o nosso cérebro nem tenta entender. Ele desliga. Classifica como “não é da minha alçada”.




      Mas será que isso é verdade ou apenas mais uma armadilha mental?




      Por muitos anos, o conhecimento técnico foi tratado como um clube fechado. Quem não sabia programar não era convidado. Isso criou um imaginário coletivo: o de que algumas tecnologias são para gênios da matemática confinados em laboratórios secretos. Mas os tempos mudaram. Hoje, temos interfaces intuitivas, assistentes com linguagem natural, plataformas no-code, vídeos explicativos de três minutos. Ou seja, o conhecimento está mais acessível do que nunca; mas, mesmo assim, o medo do desconhecido continua falando mais alto.




      




      Segundo Daniel Kahneman, o nosso sistema 1 (rápido, intuitivo) foge de tudo que pareça custoso para o sistema 2 (analítico, racional). A IA exige esforço cognitivo, e o nosso cérebro economiza energia dizendo: “Deixe isso pra lá”.6




      George Lakoff, linguista cognitivo, mostrou, na década de 1980, na obra Metáforas da vida cotidiana, como as metáforas que usamos moldam a nossa percepção.7 Quando dizemos que a IA “imita o cérebro humano”, ou que é “inteligente”, ativamos um tipo de linguagem que afasta em vez de aproximar, que cria a ideia de algo misterioso, quase mágico. E o que parece mágico se torna incontrolável. Inacessível. Para muita gente, a IA virou o novo latim: algo que poucos dominam e todos fingem entender.




      Quando uma pessoa acredita que esse tipo de tecnologia não é para ela, afasta-se do tema. Não aprende, não testa e não experimenta. Quanto mais isso acontece, mais o assunto avança sem ela, o que alimenta a sensação de distância. É um ciclo autoalimentado e um bloqueio que tem consequências sérias. Empresas deixam de inovar por falta de repertório. Líderes tomam decisões com base em suposições e crenças. Profissionais se tornam obsoletos por escolha involuntária.




      Isso acontece, em primeiro lugar, porque algumas pessoas nem sabem por onde começar e alimentam certa barreira emocional que impede a aproximação. Existem aqueles que acham o tema técnico demais. Não têm intimidade com a tecnologia e, por isso, acabam alimentando o medo do desconhecido. Por fim, existem aqueles que até já são bons usuários, mas têm medo do novo, das possibilidades que isso pode gerar. Fundamentalmente, esses sintomas causam insegurança (pela incerteza embutida) e inércia. O mais comum é estar nesse cenário e não saber como sair, como dar o primeiro passo.




      Não é preciso ser técnico no assunto ou especialista em inteligência artificial para usá-la, assim como não é preciso entender de motor de carro para dirigi-lo. O aprendizado acontece durante o uso, e o seu valor não está na complexidade por trás da tecnologia, e sim na resolução de problemas que proporciona. Se souber identificar questões, formular boas perguntas e compreender em quais pontos de contato ela pode apoiar as decisões, ajudar a ganhar tempo ou ampliar a capacidade de execução de tarefas, já temos meio caminho andado.




      A curiosidade, a disposição para experimentar e a capacidade de aplicar aos contextos são os diferenciais aqui. A IA não exige programadores, mas pessoas e profissionais capazes de aprender, testar e integrá-la ao dia a dia. Isso é o que define quem se beneficia da fer­ramenta e esse é apenas o início do impacto que ela pode gerar. Há um longo caminho a ser percorrido, que será transformador para as organizações em geral. Empresas e lideranças que não estão experimentando a IA estão perdendo oportunidades de aprender e se preparar agora para o que essa tecnologia vai entregar nos próximos anos.




      




      Estamos, sem dúvida, em uma fase inicial. O uso mais comum hoje está conectado aos ganhos de eficiência, como automação de tarefas, redução de tempo de execução e ganho de produtividade. Esse contexto é relevante para muitos negócios, mas ainda não é um divisor de águas. O ponto principal é que essa transformação não acontece de uma vez. É uma corrida e, como tal, os participantes não largam do mesmo lugar. O que vai diferenciar os players no futuro não é apenas se usam ou não a tecnologia, mas há quanto tempo vêm acumulando experiência com ela. Quem começa agora, mesmo que de modo imperfeito, estará muito mais bem posicionado daqui a dois, três ou quatro anos. Quem opta por esperar corre um risco real de perder o bonde – não por falta de inteligência ou de recursos, mas por falta de tempo de aprendizado.
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